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APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, despertar 
e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira mais crítica 
aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural para os alunos, 
bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar as relações 
com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação exercido muitas 
vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 



impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.
É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 

imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Neste artigo é apresentado um relato 
de experiência como supervisora do Subprojeto 
PIBID-Informática do Campus Universitário 
de Alto Araguaia- MT. O objetivo deste é 
apresentar algumas atividades desenvolvidas 
pelos bolsistas IDs com aplicação de conteúdos 
didáticos por meio de uma metodologia 
diferenciada utilizando recursos/tecnologias 
digitais. A metodologia utilizada foi à expositiva 
e ativa, pois colocou o discente no centro do 
aprendizado. Os resultados evidenciaram 
que as aulas planejadas e executadas com 
os recursos tecnológicos despertaram os 
interesses dos alunos em aprender, e assim 
possibilitando que o professor inove e saia 

daquele tradicionalismo. O papel do supervisor 
do PIBID é possibilitou intermediar o trabalho dos 
bolsistas, professores e alunos, proporcionando 
a interação, socialização e contribuição para 
um aprendizado significativo. Percebeu-se que 
as atividades aplicadas abordando os gêneros 
textuais pelos bolsistas do projeto PIBID foram 
significativas e dinâmicas. A experiência como 
supervisora do PIBID está sendo única e muito 
significante, pois o envolvimento e o empenho 
de todos causou um impacto positivo na escola.
PALAVRAS-CHAVE: Experiência. 
Aprendizagem. Recursos pedagógicos.

PIBID AND THE USE OF TEACHING / 
TECHNOLOGICAL RESOURCES IN THE 

CLASSROOM

ABSTRACT: This article presents an experience 
report as supervisor of the PIBID-Informatics 
Subproject of the Alto Araguaia University 
Campus-MT. The purpose of this is to present 
some activities developed by IDs scholars with 
the application of didactic content through a 
different methodology using digital resources 
/ technologies. The methodology used was 
expository and active, because it placed the 
student at the center of learning. The results 
showed that the classes planned and executed 
with the technological resources aroused the 
students' interest in learning, thus enabling the 
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teacher to innovate and leave that traditionalism. The role of the supervisor of PIBID 
is to make it possible to intermediate the work of the fellows, teachers and students, 
providing interaction, socialization and contribution to meaningful learning. It was 
noticed that the applied activities addressing the textual genres by the PIBID project 
fellows were significant and dynamic. The experience as a PIBID supervisor is being 
unique and very significant as everyone's involvement and commitment has had a 
positive impact on the school.
KEYWORDS: Experience. Learning. Pedagogical resources.

1 | 	INTRODUÇÃO

A utilização de recursos tecnológicos vem ganhando cada vez mais espaço 
nas escolas. Por isso, o contato do aluno com a tecnologia é muito importante desde 
cedo, mantendo-o ao longo de sua formação. O uso de novas tecnologias faz a 
diferença ao proporcionar práticas pedagógicas inovadoras. 

Somos desafiados a todo instante. É possível fazer algo mais pela educação, 
sem medo de novos desafios, pois o professor deve estar em constante busca pelo 
conhecimento.

Cada vez mais a escola está passando por transformações do ponto de vista 
tecnológico, onde o professor e o aluno estão cada vez mais inseridos na lógica 
informacional e tecnológica da produção do conhecimento.

Faria (2004) explica que os recursos tecnológicos facilitam a passagem do 
modelo mecanicista para uma educação sócio interacionista. É importante criar um 
ambiente de ensino e aprendizagem instigante, que proporcione oportunidades para 
que os alunos participem.

Neste trabalho apresentaremos algumas das práticas realizadas pelos bolsistas 
do Subprojeto PIBID-Informática do Campus Universitário de Alto Araguaia-MT. O 
objetivo deste artigo é apresentar algumas atividades desenvolvidas pelos bolsistas 
IDs com aplicação de conteúdos didáticos por meio de uma metodologia diferenciada 
utilizando recursos/tecnologias digitais. A metodologia utilizada foi a expositiva e 
ativa, pois colocou  o discente no centro do aprendizado. Os resultados evidenciaram 
que as aulas planejadas e executadas com os recursos tecnológicos despertam os 
interesses dos alunos em aprender.

2 | 	METODOLOGIA 

O planejamento das aplicações foi organizado em dois momentos: 
Planejamento didático e tecnológico: Foi sugerido para cada trio um recurso 
tecnológico a ser aplicado em sala de aula e laboratório de informática. 
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Foram apresentados alguns recursos tecnológicos: Lousa Digital, LibreOffice 
Impress, LibreOffice Writer, sempre utilizando Datashow, sugerimos os conteúdos 
didáticos a serem aplicados, onde foi optado por trabalhar os gêneros textuais, 
porque conforme as diretrizes dos PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais) de 
Língua Portuguesa, para o Ensino Fundamental I, “[...] é papel da escola possibilitar 
o acesso do educando às diversas formas textuais que circulam na sociedade, 
ensinando-o a produzi-las e compreendê-las”.   

Os gêneros textuais trabalhados foram: paródia musical, histórias em 
quadrinhos, fábulas e poemas. 

As bolsistas IDs que trabalharam o gênero paródia musical usaram o 
Data Show para explicar e exemplificar sobre a origem e sobre os diversos tipos 
de parodia; trouxeram vários exemplos impressos e cada aluno pode perceber a 
variação do gênero. Para que os alunos produzissem foi escolhido: Paródia musical 
e então foram apresentadas várias parodias musical, alguns vídeos e os alunos 
foram incentivados a cantarem as paródias que foram trazidas pelos bolsistas.  Após 
a fase de explicação, foi dado um tempo para que os alunos escolhessem a música 
para fazer a paródia musical usando temas como: escola; meio ambiente e direito 
das crianças. 

O segundo momento foi de criação, cada dupla começou a escrever sua 
paródia musical, tendo como consultar a letra original da música e como já sabiam 
praticamente de cor as músicas a maioria das duplas não teve dificuldade para 
produzir belas paródias. Na sequência da aplicação, os alunos foram levados para 
o laboratório de informática onde puderam fazer a digitação e formatação usando 
LibreOffice Writer. Para finalizar puderam cantar suas paródias, pois as bolsistas 
levaram o Play Black das músicas parodiadas e foi um verdadeiro festival de música. 
Houve também gravação de vídeo com as apresentações das paródias. Muito 
produtiva e encantadora, pois os alunos aprenderam se divertindo.

Os bolsistas IDs que trabalharam o gênero Histórias em Quadrinhos iniciaram 
as aulas com uma roda de Leitura onde os alunos recontaram com riqueza de 
detalhes as histórias que leram nos gibis, com isso trabalhou a oralidade. Com a 
utilização da lousa Digital e o Datashow multimídia passaram os slides para aplicação 
do conteúdo, ensinaram a estes alunos um pouco mais sobre HQs, por exemplo, as 
onomatopeias, tipos de gêneros textuais, tipos de balões e exemplos em dois vídeos 
de como elaborar HQs entre outros. Após esta aplicação de aula em laboratório, os 
alunos produziram uma história que posteriormente se tornaria uma HQ (História em 
quadrinho) com o aplicativo online Toondoo, disponível em http://www.toondoo.com.

Para próxima etapa levaram os alunos para o Laboratório onde eles tiveram 
acesso a um login e senha, podendo assim acessar a página de criação de HQs onde 
puderam transportar do papel para o site, escolhendo os personagens, animações 
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e fundos que o aplicativo oferecia. As HQs produzidas por eles demonstraram 
criatividade, imaginação e surpreenderam ao escreverem, mostrando interesse em 
escrever mais HQs. 

Os bolsistas que trabalharam com o gênero Fábula apresentaram aos alunos 
atividades de leitura e interpretação de algumas fábulas, foram apresentados 
também alguns vídeos. Os alunos tiveram a oportunidade de realizar leitura individual 
em um site da Internet, o qual oferecia histórias com áudio e movimentação dos 
personagens. Após as conclusões das atividades, os alunos criaram suas próprias 
Fábulas. Os alunos foram auxiliados nas produções e foi sugerido que os mesmos 
representassem a fábula que produziram em cartolina. Em outro momento os 
alunos foram levados ao laboratório de informática para que fizessem a digitação, 
formatação e a ilustração usando LibreOffice Writer e o Kalourpaint. 

O outro grupo de bolsista trabalhou como o gênero Poema. Iniciou a aplicação 
do conteúdo questionando se os alunos conheciam poema e se já viram alguém 
recitando. Isto estimulou os alunos a refletir sobre o gênero. Distribuíram cópias das 
poesias de Manuel Bandeira, Manoel de barros e outros autores para que pudessem 
ler e interpretar. Na sequência explicaram a definição poema, verso e estrofe e 
mostraram alguns vídeos que reproduziam a leitura de poemas. Após esta etapa, 
as crianças foram separadas em duplas e fizeram a leitura em voz alta da poesia 
escolhida, ressaltando o ritmo e a entonação na leitura do gênero. Finalizaram a 
aplicação pedindo que cada dupla produzisse e ilustrassem seu poema dentro dos 
temas sugeridos (primavera, criança, estações do ano, Alto Araguaia, E essa turma 
também foram levados ao laboratório de informática para digitação e formatação 
usando LibreOffice Writer o Kalourpaint.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados evidenciaram que as aulas planejadas e executadas pelos 
bolsistas utilizando os recursos tecnológicos despertaram os interesses dos alunos 
em aprender, pois os alunos demonstraram mais interesses e motivação em participar 
e desenvolver as atividades propostas.  

A partir das vivências proporcionadas pelo PIBID, foi possível perceber a 
importância e a emergência do uso das tecnologias em sala de aula e como estas 
se apresentam como um instrumento de mediação pedagógica, servindo tanto para 
o professor como para o aluno.

O PIBID vem nos ajudando a concretizar práticas pedagógicas que podem 
contribuir com o nosso processo educativo, sobretudo, na melhoria da qualidade 
das aprendizagens dos alunos da Escola Estadual “Maria Auxiliadora”.
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4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os recursos tecnológicos na educação escolar contribuem na inovação da 
prática do professor na sala de aula, pois eles trazem para o processo de ensino 
aprendizagem uma mudança significativa da função do educando, pois o torna 
partícipe do processo educativo, bem como impulsiona o professor a buscar novos 
conhecimentos e se adequar às constantes mudanças que a sociedade tem passado 
e que a escola não pode ficar indiferente. As tecnologias estão cada vez mais 
presentes em nossas vidas sendo assim também inseridos na escola e o professor 
cada vez mais precisa se atualizar, Segundo THOALDO (2010);

“A educação no mundo de hoje tende a ser tecnológica, por isso, exige entendimento 
e interpretação, tanto dos professores quanto dos alunos em relação a essas 
novas tecnologias. Através do uso da tecnologia no ambiente escolar, ficam claros 
os diversos sentimentos em relação a postura dos professores frente a novos 
desafios, como a satisfação de estar participando de uma realidade tecnológica 
ou a ansiedade por enfrentar novas mudanças. E em relação aos alunos também 
ocorrem transformações, pois passam a ficar mais motivados para estudar e 
aprender, e as aulas não ficam tão expositivas.”

Como professora supervisora, aprendi muito, pois percebi a importância do 
professor estar sempre se atualizando, pois o conhecimento adquirido é nosso, mas 
a educação está sempre em processo de formação, logo o professor mesmo depois 
de formado, não está pronto, é um processo contínuo, que não acaba no final da 
graduação. Estando na era da tecnologia, nossos alunos estão chegando as nossas 
salas de aula, cada vez mais curiosos, pois eles têm acesso a vários meios de 
informação. Daí a importância de nós professores estarmos sempre se atualizando.

O uso dos recursos tecnológicos/tecnologias digitais vem ganhando cada vez 
mais espaço nas escolas. O contato do aluno com a tecnologia é muito importante 
desde cedo. Qualquer que seja a disciplina, matéria ou conteúdo pode ter atividades 
preparadas, construídas e realizadas com recursos tecnológicos aplicados de forma 
pedagógica. As atividades realizadas pelos bolsistas IDs na escola enriqueceram e 
facilitaram o aprendizado dos alunos e também causou motivação em nós professores 
contribuindo assim para o nosso desenvolvimento profissional, pois notamos que 
teríamos que (re) aprender muitas de nossas metodologias de ensino. 
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